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Oi noísoí impostos.
Nio há povo mais onerado d'iropos-

los , do que seja o povo Inglez : ali alé
íiá hum imposto para a sustentação da

pobreza , que he immensa, conhecido
sob a denominação de taxa dos pobres;
e o mais he, que o sábio Governo Bn-
tanico, emveide ter a este respeito

procurado curar o mal em sua origem,
«rocedeo , e ainda procede , como en-
trenós alguns Agricultores, que em

lugar de pôr todos os esforços para ex-

linguir as formigas, parece , que çapi-
lulío com ellas , pagando-lhes todas as

noites o tributo de certas folhas , em

que se fartem , a fim de nâo destruírem
as lavouras, e desfarte augmentão-lhe

prodigiosamenle o numero: em sum-

«a na Grã Bretanha só falta pagar nu-

posto pelo ar, que se respira. _
Mas o povo Inglez sofre tudo isso*

«ar que vê, e u ti lisa o bom emprego

dos impostos , os quaes são appheados

em estradas, em ponte», em canses,

4 em mil oulros objectos de commodi-

dade publica, Eierá o mesmo entre

r.ós? Os impostos vao-nos crescend»
aunualmenteim hum progresso espan-
loso. A Assembléa Geral impõe, im-

põe as Assembléas Provinciaes , as Ca-
luaias Municipaes também impõe: •

que he, que no nosso Brasil nâo impõe t

Mas onde está a boa , e vantajosa ay-

plicacôode tantos tributos,? Que cabe-
dal se não desbarata em superlluidades,
em dar de comer a afilhados , afora o

que desapparece , não se sabe em que I
Só com o arligo Diplomacia , isto he í.
com as Legacõm - e Consulados, n/n-
das de custo\ e despezas imprevistas
m-.5aolooo reis. ! üt quid perdüt»
haic? Que necessidade lemos de Lega-

ções , e mais LegaçÔes por essas Euro-

picas ? Não bastão os Cônsules ? De ta*-
es Lejíações eu não deviso cutro provei-
tomais, do que darem-se ao Govera»
tantos c tantos contos de reis para ac-
comodar afilhados. Estamos com hn-
ma divida enorme, e talvez bem pre-
ximos a huma banca rola j e «ntre iaa-
to nâo só nào agorentamos as norns
despezas, co»» qu? a»f mentem*'
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impelfluas !. O que se diz d'hum bo-
mem, que estando iíiüvidado até os ca-
bellos, todavia dá eusanchas ao seu trac-
tamento, appresentaudo-se cad.t vez
nii-iá casquilho , e laustoso ? Não só he
|ido por louco , se não todos desconfi-
Io da sua probidade. Os E lados a este
respeito estão no caso de qual quer ia-
nhviduo.

Veja-se o Additamento á Pauta das a-
valiaeões das mercadorias, mandado,
ultimamente executar nas Alfândegas
do Império, e conhecer-se á , que aug-
¦pento de Receita , por huma pane , e

por outra que vexame para o pobre po-,
to Brasileiro í O bacalháo , por ex. ,
lera de pagar d'ora em diante 8$ rs, de
direitos por ar : a manleiga ioo rs. por
lib.; farinha de trigo as' por ar. ! Qual
§2i á o resultado imfallivel de onerar as-
sim estes gêneros ^importação ? O es-
trangeiro ri-se disso : por qus quem
lhes ha de pagar tudo ha de ser o mísero
consumidor , que he em, ultima analy-
se sobre quem lecahem todos os impôs-
tos. Por que preço pois se não vai por
a manleiga , e o que mais lie, o baca-
lbáo , e a farinha de trigo l Não tarda-
lá , que hum biscoito custe 4° r8« > e
quem verá maia pão de vintém ? O de
dous não excederá aos antigos paninhos
do Espirito Sancto. Manleiga ! Is>o só
chegará para os ricos. A farinha de
trigo, e o bacalháo enlre nÓ3 bem se
podem chamar gênero dé primeira ne-
cessidade : e sOorecarregalos assim de
direito-; he pôr o pobre povo na maior
conslernação , e Vexame.

Mas ao mesmo passo qu,e ternos de
pagar por alto preço o pão, o bacalháo,
a manteiga , e outros gêneros ^quize-
rio consolar-nos , e como que indem»
nisar-nos abaixando as avaliações dos
botões de madre pérola , e dos vidros,
para vidraças ! Isso sim convém , que
Laratêe; e o pobre, quando tiver de
alar dous tostões , e mais por huma lib.
de bacalháo , e dous vinténs por hum
jpSoiinho de relíquia ,, deverá ficar cou-

solado se refleotir, que já pode ter mais
baratos os vidros de vidraçj , e os bo-
toes de madre pérola !. 1 ! Vamos huma
maravilha, ecada vez a melhor.

No anno de ic5_i andava a nossa des-
peza por pouco mais de 11 mil coi*-v»s:.«
hoje chega quasi a .6, mil contos, oeÇiri
das despezas extraordinárias, qne se vão
fazendo aos 4, e cinco mil contos de i's_I;
Só no Artigo Tenças , e Pensões vae-se
hum cabedal immenso. Além disto qua»
si todos os annos varias Repartições são
chrismadas com outras denominações ,.
parece que a fim de arranjar a novos a-
filhados, indo os antigos para as suas
casas comer os ordenados ena «anto oc-
çio. Finalmente cada vez mais impôs-
tos para fazer fuce ás enormes despezas ,
o a dizer-se ao pobre Povo , que vai
muito bem, que está muito feliz da mes*
ma sorte, que o algoz, que no caree-
re estrangulava ao infeliz D. Carlos, lhe
dizia , arcando com elle ,, Cala , cala$
sen-or D. Carlos j tudo que se hace es
por su ben,,,

E donde virá essa massa de males,
que pezão sobre nós ? Virão accaso do
Systema Representativo? Nào certa*,
mente. Vem sim de nós meamos; vem
do nosso egoísmo , da nossa immorali-
dade. Nas mãos do Povo es*á creme»
dio a tão graves inconvenientes, Haja
mélllor escolhi eni a eleição dos Repre-*
sentanles da Nação. Não se dêem vo-
tos a homens quebrados, a sujeitos,
que buscão a Deputarão , como modo
de vida ; por que taes indivíduo» rara*
mente terào aquella independência, que
tão precisa se faz a hum Legislador , e
de maravilha serão capazes de cerrar-se
á banda , quando ie tractar do bem
publico, e de deixar de ser engolosi-
nados pelas promessas do Poder execu-
tivo. lím meu humilde entender o ma-
ior defeito da nossa Constituição e*t^
em o systema Eleitoral. Exij&ô-se rna*
iores garantias de rendimentos em os J3,*
leitores, muito maior somma , e saber

para pi Qepütadei j nSo percebió e|$rf«
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mais , do que o quantitativo pira
as despezas das viagens, ou quando ha-
jlo de ter honorário , sejâo inhibidos
de occupar emprego algum , que fosse
creado durante a sua Deputaçio, eain-
da c*"atro annos depois desta ; que me
qut jarecer, seiião minorados conci-
deravelmente os nossos males. Então
nio haveria tanto desejo degradar ao
Governo , e de satisfazer todas as exi-
geneias dos Ministros , e conseguinte-
jnente ou se mitigaria muito essa sede d'
impostos , ou caso se decretassem , se-
rião para objectos de publica, e recp-
nheci-a utilidade: e neste caso talvez
o Povo comprasse de melhor grado o

pio , o bacalhao, a manteiga , &c. por
muito mais alio preço. O que mais ag-
grava , e eijcandalisa nio he tanto o im-

poslo , quanto o ver , que huma gran-
de parte des e desbarata-se em cousas
supérfluas, e vai servir muita» vezes
para encher a velhacos, a gerigotes , e
a traclantes especuladores de patriotis-
roo; oquedóè, e quasi faz desatinar
he ver encumeado , e largamente sus*
tentados com o suor do Povo homens
saturadas de vícios , e cobertos de hor-
rorosos crimes.

Todavia nio desesperemos da Pátria,
façamos ver respeitosa , mas enérgica
mente os nossos males. Pennas dex-
fras, e bem intencionadas debatio com
todas as armas do raciocínio a questão
yitalissima da reforma Eleitoral: discu-
ta-se a matéria , consulte-se a publica
opinião; e reconhecida a necessidade
urgente de tal medida , tlla virá a ser
Decretada, como cumpre, que seja

pelo Corpo Legislativo da Nação ; e
dest'arlè parece-me, que melhorará
muito a nossa triste condição. Entre
tanto resignemQ-nos» Vamos compran-
do o pão, o kwcalhao , a manteiga por
preço exorbitante; pois que por outra

Sarte 
teremos muito mais baratos os vi-

ros , e os botões de madre pérola , fa-
vores , e fineias , de que o Povo Bra-
aUsiro he devedor a huiua -gGtnife par-

te de seus Delegado*, de seiía Repi\l«en-
tantes, que assim traotio aos seus-cotia*
tiluin es ! Para a vindoura Legislatura,
&e nâo emendai ema mão , náS sei de

quem se devem queixar.
Eu detesto o absolulistno , venhi ei-

le donde vi?r, eo sic volo sicjabeo íq
deve compelir , e compete ao Ente do*
entes, que sendo infinitamente sábio, e
infinitamente justo , e bom , não he

possivel enganar-se , nem querer enga*
nar nos ; nia* hum poder ilimitado nas
mãos do homem he o pior dos flágéllos,
e tanlo pior he o absolut^smo, quantor
revestido das formulas Constitucionàes»
No tempo do Rei velho muitas veies 'Ü

Câmaras representa vão contra esle , ou
aquelle imposto, e eâo attendidas: ho«
je porem os Delegados , e Representai.-
tes do Soberano ( que he a Nação) car-
regâo-a , esobrecarregão-a dos impôs-
tos , que bem lhes parece , e a mesmft
Nação que agüente , e va-se dessoran»
do, empobrecendo, e endividando pa*
ra sevar a hidropica ambição d'huma
dom de espertalhões, e velhacos roo-
res, que são qs que ái escancaras , ou
debaixo da cortina decidem definitiva-
mente da sorte do Brâzil ! Nunca de-

gradei, nem degradarei esta fraca pe».-
na, acQncelhíindo, ou insinuando a
insurreição ; que fora isto querer reme-
diar hum mai com outro maior. O re-
médio parece-me ser o que a cima indi-
quei; étaõ de assento estou nesta mi<-
minha humilde opinião , que entendo ,
eèr insuficiente toda e qmí quer medir
da , que nio for á de ir a fonte do mal,
que quanto a mim eslá toda em o .noas»
systema Eleitoral." 

Em í]uanto o importantíssimo cargo
de Rf1 fresenlante da Nação tor objecto
de especulação ahi para qual quer bada-
meco pobretao , ou quebrado , ou eo»
quanto o Governo poder com prames-r
sas, e. dadWa9 ganhar a9 vontades de
hu^V-grande parte de taes Legislado*
rts „ os impostos hão de ir em hum pro-
grèas© eapantoso, tudo ha de ser peww©
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para saciar a tanto velhaco ,«ô pobre
Brazil chegado á desesperação, talvez
venha a despedaçar-se em pequenas, e
desgraçadas fracções , do que infeliz-
mente já vão apparecendo ensaios. Nin-
guem mais avesso a Republicas no Bra-
2Í1, do que eu j e des de que me veio a
o heatunlo escrever para o respeitável
Publico , ainda não sessei de zorragar a
súcia Republiqueira : mas releva con-
fessar , que os abusos do Poder , as
malversações dos Governantes , e ("cora
o devido respeito) varias disposições Le-
gislativas talvez concorressem mais que
muito para aa insurreições do Pará, do
Rio Giande do Sul, e da Bahia. As de-
sordens das famílias directa, ou indi-
rectamenle provêm sempre d'aquelles ,
que as governio \ e no mesmo caso es-
tão os listados.

À reforma Eleitoral também deve re-
oahii1 sobre os Membros das Assembleas
Provincíaes de maneira que estes não
aáreção da? graças, e favores do« Senrs.
Presidenlej, ou de sujeitos influentes
em eleições. Nestas Assembleas he pre-
ciso , quanto a mim , crear outra Ca-
mera de Senadores , que sejão grandes
proprietários , ü homens de reconheci-
da independência , e mais interessados,
«ue ninguém , na manutenção da or*
dem, e prosperidade da Provincia, e in-
legridadedo Império. Se assim não for
quer-me parecer, que as Assembleas
Provinciaes virão a ser o elemento pri»
mordeal da desmembração do Brazil.

Taes são as minhas fracas idéias sobre
estes objectos de tão alto inleresse. Tal-
vez não sejão acertadas : outros mais a-
tilados, e muito mais instruídos, do
e|ue eu , encararão esta matéria pa-ra outro lado , e hffo mais cer^s em
suas combinações: mas neste ca*.?» feir-
vío-me para perdão, e desculpa as tpi-
nhas boas intenções. Vejo o mal; a-
nhello o seu remédio ; oceorre-me o
<|üe lenho indicado 5 tuas bemc podesei', me descarreie na minba The°|peu«

• lü» po!itiç,a. Fartura dô^Oectores jí

conli ( Deos louvado ) o noiso ttragtl.
A estes peço venia ; a estes cal;e emen-
d.iros meus erros f e indicar o verda»
de iro curativo de lão grandes males, en*
tre tanto que eu , eo pobre Povo ire-
mos comprando por bom dinhei^ o
pio , a manteiga , o inseparável a,J^o
bacalhao, &c. &c, consolandc-nos com
ver que baratearão os vidros, e os bo-
toes de madre pérola ; e tu autem, Do*
mine, tniserere nobis. Deogratias*.

VARIEDADE, «f
ANECDOTAS.

Hindo hum padecente para o patibu*
lo, o Padre, que o accompanhava ,
julgando-o muilo conlncto , lhe disse.
Quanto és ditoso , meu lilho ! Hoje
mesmo vás cear com os Anjos. „-O'
Sr. Padre ( respondeo-lhe o padecente
muito enchuto ) quer Vra, trocar a sua
cêa pela minha í>

Hum negociante levava hum filho a
Bapiizar; e quando na presença dos
convidados o Parocho perguntou o no-
me do pai da criança , o nosso homem,
costumado ás formulas commereiaes,
respondeo promptamente - He filho de
Pedro Coelho e Companhia.

Hum Escrivão novato foi procurar
hum dia o seu juiz muito pensalivo , e
consternado.,, O que tem e o que pre
tende ? Lhe perguntou o juiz. - Snr. -
hum sujeito hontem no meu escriptori»
descompoz- me de maroto, e ladrão." eu
não sube como me devia haver com elle:
assim venho ler com V. S. para me di-
zer o que costuma fazer nestes casos.

(Do Archivo Popular, )

»**~
fm )»Tjp, ielâi f, *?Faj»,jí3t,
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fíanc servare modum nostri novere tibelli
Percere personis , dicere de vitiis.

Marcial Liv, 10 Epist. 33. \

(juardarei nesta iolba as regras boas
Que be dos vicios fallar, uão das pessoas.

Os nossos impostos.
Não há povo mais onerado d'impos-

tos , do que seja o povo lnglez : ali alé
há hum imposto para a sustentação da
pobreza , que he immensa , conhecido
sob a denominação de taxa dos pobres^
e o mais he, que o sábio Governo Bri-
tanico , em vez de ter a este respeito
procurado curar o mal em sua origem,
procedeo , e ainda procede, como en-
trenós alguns Agricultores, que em
lugar de pôr todos os esforços para ex-
tinguir as Formigas, parece , que capi-
tulão com ellas , pagando-lhes todas as
noites o tributo de certas folhas , em
qne se fartem , a fim de não destruírem
as lavouras , e descarte augmentão-lhe
prodigiosamente o numero : em sum-
ma na Grã Bretanha só falta pagar im-
posto pelo ar, que se respira.

Mas o povo Inglez sofre tudo isso ;
por que vê , e utilisa o bom emprego
dos impt stos , os quaes são applicados
em estradas , em pontes, em canaes ,
e em mil outros objectos de commodi-
dade publica. E será o mesmo entre

nós ? Os impostos vão-nos crescendo
annualmente em hum progresso espan-
toso. A Assembléa Geral impõe, im-
põe as Assembk'as Provinciaes , as Ca-
utaias Municipaes também impõe : o
que he, que no nosso Brasil não impõe?
Mas onde está a boa , e vantajosa ap-

plicação de tantos tributos ? Que cabe-
dal se não desbarata em superfluidades ,
em dar de comer a afilhados , afora o
que desapparece , não se sabe em que !
Só com o artigo Diplomacia , isto he ;
com as Legaçòes , e Consulados, aju~
das de cuslo\ e despezas imprevistas
I2i-52oé'ooo reis. ! Ut quid perdido
hoec P Que necessidade temos de Lega-
ções , e mais Legerões por essas Furo-
picas P Não bastão os Cônsules ? De la-
es Legações eu não deviso outro provei-
to mais , do que darem-se ao Governo
lautos e tantos contos de reis para ac-
comodar afilhados. Estamos com liu-
ma divida enorme, e talvez bem pro-
ximos a huma banca rota ; e enlre tan-
to não só não agorentamos as nossas
defcpeaas , como que augmentamos as
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íHpeifliai! O que ie diz d'hum bo-
Biem, que estando iudividado até os ca-
bellos, todavia dá eusanchas ao seu trac-
lamento , appreseniando-ae csd* vez
mais casquilho , e faustoso ? Não só he
tido por louco , se não todos desconfi-
io da sua probidade. Os K lados a este
respeito estão no caso de qual quer in-
dividuo.

Veja-se o Additaaaento á Pauta das a-
valiaeões das mercadorias, mandado
ultimamente executar nas Alfândegas
do Império, e conhecer-se á , queaug-
jnento de Receita , por huma parte , e
por outra que vexame para o pobre po-vo Brasileiro ! O bacalhao , por ex. ,tem de pagar d'ora em diante 8| rs de
direitos por ar : a manteiga 100 rs. poríib. ; farinha de trigo as' por ar. í QualSíiá o resultado imfallivel de onerar as-
sim estes gêneros d'impottação ? O es-
trangeiro ri-se disso : por que quemlhes ha de pagar tudo ha de ser o mísero
consumidor, que he em ultima analy-
se sobre quem rçcahem iodos os impôs-
tos. Por que preço pois se não vai pora manteiga , e o que mais he , o baca-
Jháa , e a farinha de trigo I Não tarda-
aá , que hum biscoito custe 4» rs, j e
quem verá ruai* pão de vintém ? O de
dous não excederá aos antigos paninhosdo Espirito Sancto. Manteiga ! Isso só
chegará para os ricos. A farinha de
trigo , e o bacalhao entre nÓ3 bem se
podem chamar gênero de primeira ne-
cessidade : e sobrecarregalos assim dedireito* he pôr o pobre povo na maior
consternação , e vexame.

Mas ao mesmo passo que ternos de
pagar por alto preço o pão, o bacalhao,
a manteiga , e outros gêneros , quize-rio consolar-nos , e como que indem-
msar-nos abaixando as avaliações dosbotões de madre pérola , e dos vidros
pra 

vidraças! Isso sim convém, quebaralee-, e o pobre, quando tiver de«jar dous tostões , e mais por huma lib.de bacalhao , e dous vinténs por hum
^loimbo de reliquia , deverá ficar coa-

«oladose reflectir, que já pode ter mais
baratos os vidros de vidraçj , e os bo-
toes de madre pérola ! 1 ! Vamos huma
maravilha , e cada vez a melhor.

No anno de i83i andava a nossa de«-
peza por pouco mais de ii mil contos :
boje chega quasi a .6 mil contos, além
das despezas extraordinárias, qne se vão
fazendo aos 4» e cinco mil contos de rs.í
Só no Arligo Teneas , e Pensões vae se
hum cabedal immensri. Além disto qua-si todos os annos varias Repartições são
çbrismadas cora outras denominaçõ s
parece que a fim de arranjar a novos a!
filhados, indo os antigos para as sua»
casas comer os ordenados em sp.nlo oc-
cio. Finalmente cada vez mais impôs-
tos para fazer face á,s enormes despezas ,e a dizer-se ao pobre Povo , que vai
muito bem, que está muito feliz da mes-ma sorte, que o algoz , que no caree-
re estrangulava ao infeliz D. Carlos, lhe
dizia , arcaudo com elle „ Cala , cala,
senor D Carlos ; tudo que se hace e*
po,r su ben. ,,

E donde virá es?a massa de males .
que pezão febre nós? Virão accaso do
Systema Representativo? Não certa-
mente. Vem sim de nps mesmos; ?em
do nosso egoísmo , da nossa immoraü-
dade. Nas mãos do Povo es'á o reme*
dio a tão graves inconvenientes. Haja
melhor escolha em a eleição dos Repre-
senlaotes da Nação. Não se dêem vo-
tos ahomens quebrados, a sujeitos,
que buscão a Deputaçio , como modo
de vida ; por que taes indivíduos rara-
mente terão aquella independência, quetão precisa se faz a hum Legislador, e
de maravilha serãa capazes de cerrar-se
á banda , quando se tractar do bem
pubhco , e de deixar de ser engolosi-
nados pelas promessas do Puder execu-
tivo. lira meu humilde entender o ma-íoi- defeito da nossa Constituição está
em o systema Eleitoral. Exijão-se ma^
jures garantias de rendimentos em os E-
leitores , muito maior somma t e saber
para os Deputado? \ não percebâo ei!^

t
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-mais ; do que o quantitativo p^ra te de seus Delegados, de seus Represen-
as despezas das viagens, ou quando ha- tanles, que assim tractão aos seus cons-
jlo deter honorário, sejSo inhibidos tiluin es l Para a vindoura Legislatura,
de occupar emprego algum , que fosse se não emendarem a mão , nã> sei de
creado durante a sua Deputação, eaín- quem se devem queixar,
da quatro annos depois desta ; que me Eu detesto o absolutismo , venh-» ei-
quer parecer , serião minorados conci- le donde vier, e o sic volo sicjubeo sú
deravelmente os nossos males. Então deve competir , e compete ao Eiie dos
não haveria tanto desejo d'ag radar ao entes, que sendo infinitamente sábio, e
Governo , e de satisfazer todas as exi- infinitamente justo , e bom , não he
gcncias dos Ministros , e conseguinte- possível enganar-se , uem querer enga-
mente ou se mitigaria muito essa sede d' nar nos ; mas hum puder ilimitado nas
impostos , ou caso se decretassem , se- máos do homem he o pior dos flagellos,
rião para objectos de publica, e reco- e tanto pior he o absolutismo, quanto
nhecida utilidade : e neste caso. talvez revestido das formulas Conslitucionaes,
o Povo comprasse de melhor grado No tempo do Rei vtlbo mnilas vezes as
pio , o bacalhao, a manteiga , &c. por Câmaras representavão contra esle , ou
muito mais alto preço. O que mais ag- aquelle imposto, e e. ão atlendidas : bo-»
grava , e eacandabsa nio he tanto o im- je porem os Delegados , e Representan*
poslo , quanto o ver , que huma gran- tes do Soberano ( que he a Nação) car<=
de parte des'e desbarata-se ern cousas regão-a , e sobrecarregão-a dos impôs-
supérfluas , e vai servir muitas vezes tos , que bem lhes parece , e a mesmt»
para enchera velhacos, a gerigoles , Nação q-ue agüente , e va-se dessoran-
a tractantes especuladores de patriotis- do, empobiecendo , e endividando pa«
mo; oquedóe, e quasi faz desatinar ra sevar a hidropica ambição d'huma
he ver encumeado , e largamente sus- dúzia de espertalhões , e velhacos mo-
tentados com o suor do Povo homens res, que são os que ás escancaras , ou
saturados de vicios , e cobertos de hor- debaixo da cortina decidam definitiva-
rorosos crimes. mente da .sorte do Biazil ! Nunca de-

Todavia nio desesperemos da Palría. giadei,- nem degradarei esta fiara pen-
Façamos vçr respeitosa , mas enérgica- na , aconcelhando, ou insinuando a
mente os nossos males. Pennas dex- insurreição ; que fora islo querer reme-
iras, e bem intencionadas debatão com diar hum mal com outro maior. O re-
todas as armas do raciocínio a queslio médio parece-me ser o que a cima indi-
vitalissi ma da reforma Eleitoral : discu. quei; e taÕ de assento estou nesta mi-
Ia-se a matéria , consulte-se a publica minha humilde opinião , que enlendo ,
ppinião; e reconhecida a necessidade ser insufficiente Ioda e qud quer medi-
urgente de lal medida , ella virá a ser da , que não for á de ir a fonte do mal ,
Decretada , romo cumpre, que seja que quanto a mim eslá toda em o nossa
pelo Corpo Legislativo da Nação ; sysleraa Eleitoral.
desl'arle parece-me, que melhorará Em quanto o importantíssimo cargo
muito a nos.a triste condição. Enlre de Repre entante da Nação for objecto
tanto resignemo-nos. Vamos compran- de especulação ahi para qual quer bada-
do o pão , u bacalhao , a ramteiga por meco pobretão , ou quebrado , ou em
preço exorbitante; pois que por outra quanto o.Governo poder com promes-
parte teremos muito mais baralos os vi- sas , e dádivas ganhar as vontades de
dros , e o» botões de madre pérola , fa- huma grande parte de taes Legislado-
?ores , e finezas , de que o Povo Bra- res , os impostos hão de ir em hum pro-
íiíeiro he devedor a huma grande par- çresso espantoso, tudo. ba.d«> §er peuc,?
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para saciar a ianlo velhaco j f o pobre
Brazil chegado á desesperarão , talvez
venha a despedaçar-se em pequenas , a
desgraçadas fracções , do que infeliz-
mente já vãoapparecendo ensaios. Nin-
guem mais avesso a Republicas no Bra-
zil , do que eu ; e des de que me veio a
o bestunto escrever para o respeitável
Publico , ainda não sessei de zoiragar a
súcia Republiqueira : mas releva con-
fessar , que os abusos do Poder , as
malversações dos Governantes , e ^com
o devido respeito) varias disposições Lé-
gislativas talvez concorressem mais que
muito para as insurreições do Pará , do
Bio Grande do Sul, e da Bahia. As de-
sordens das famílias directa , oa indi-
rectamente provêm sempre d'aquelles ,
que as governão ^ e no mesmo caso es-
iSo os Estados.

A reforma Eleitoral lambem deve re-
cahir sobre os Membros das Assembleas
Provinciaes de maneira que estes nio
eareção das graças, e favores dos Senrs.
Presidentes, ou de sujeitos influentes
em eleições. Nestas Assembleas he pre-ciso, quanto a mim , crear outra Ca-
mera de Senadores , que sejffo grandes
proprietários , e homens de reconheci-
da independência , e mais interessados,
que ninguém , na manutenção da or*
dem, e prosperidade da Provincia, e in-
iegridade do Império. Se assim não for
quer-me parecer, que as Assembleas
Provinciaes virio a ser o elemento pri-mordeal da desmembração do Brazil.

Taes são as minhas fracas idéias eobre
estes objectos de tão alto interesse. Tal-
vez não sejío acertadas s outros mais a-
tilados, e muito mais instruídos, do
<jvie eu , encaraiáõ esta matéria pa-ra outro lado , e itlo mais certos em
suas combinações : mas neste caso sir-
vão-me para perdão, e desculpa as mi-

Tihas boas intenções. Vejo o mal ; a-
nhello o seu remédio : occorre-me o
que Umho indicado $ mas bem pode«fr, me descarreie na minha Therapen.tipapoÍHica. Fartura de Doctores já

conta ( Deos louvado ) o nosso Brazil.
A estes peço venia ; a estes cale emen-
dar os meus erros , e indicar overda-
deirc curativo de tão grandes males, en.
tre tanto que eu , e o pobre Povo ire-
mos comprando por bom dinheiro o
pio , a manteiga , o inseparável amigo
bacalhao, <Sic. &c, consolandc-nos com
ver que baraUário os vidros, e os bo-
lões de madre pérola ; e tu atitem, _J9o-
mine , miserere nobis. Deo grafias*

VARIEDADE.
ANECDOTAS.

Hindo hum padecente para o patibu-lo f o Padre , que o accompanhava ,
julgando-o muito contncto , lhe disse.
Quanto e"s ditoso , meu filho ! Hoje
mesmo vás cear com os Anjos. „ - O'
Sr. Padre ( respondeo-lhe o padecentemuito enchuto ) quer Vm. trocar a sua
cêa pela minha ?

Hum negociante levava hum filho a
Baptizar; e quando na presença dos
convidados o Parocho perguntou o no-
me do pai da criança , o nosso homem,
costumado ás formulas commerciaes,
respondeo promptamente- He filho de
Pedro Coelho e Companhia.

Hum Esciirão,novalo foi procurarhum dia o seu júizfmuito pi ma liv o , e
consternado.,, O que tem e o que pre*tende ? Lhe perguntou o juiz - Snr.,
hum sujeito hontem no meu eseriptorio
descora poz« me de maroto, e ladrão .• eu
nio sube como me devia haver com elle:
assim venho ter cora V. S. para me di-
zer o que costuma fazer nestes casos.

( Po Arçhisio Popular, )


